
Os dados mais recentes indicam que estoques acumulados

até o fim da segunda quinzena de fevereiro, aptos para a

comercialização no Centro-Sul do país se encontram em 2,53

bilhões de litros, um volume 12,52% superior aos 2,89 bilhões

de litros que podiam ser encontrados no mesmo momento da

safra anterior. Na margem ouve uma baixa na faixa de 25,27%

em comparação com os 3,40 bilhões de litros estocados durante

a primeira metade de fevereiro.

Deste montante 1,00 bilhão de litros são de hidratado, o

que representa 39,86% do total de etanol estocado na região.

Este volume é 29,69% inferior aos 1,43 bilhão de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada. Na

margem houve uma queda de 30,66% frente ao volume de 1,45

bilhões de litros estocados durante a primeira metade de

fevereiro.

A quantidade restante [60,14%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 1,52 bilhões de litros

no Centro-Sul do Brasil. Este volume é 4,29% superior aos 1,46

bilhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 21,77% no volume de

etanol anidro estocado frente ao montante de 1,94 bilhão de

litros acumulados até a primeira metade de fevereiro.

Já na região norte do país os estoques acumulados até o

final da segunda quinzena de fevereiro, disponíveis para

comercialização se encontram em 53,96 milhões de litros, um
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volume 16,46% acima dos 46,33 milhões de litros que podiam

ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma baixa de 11,75% em comparação com os

61,14 milhões de litros estocados durante a primeira metade

de fevereiro.

 Deste montante 47,85 milhões de litros são de anidro

[88,69% do total], um volume 14,56% superior aos 41,77 milhões

de litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma baixa de 11,94% frente ao

volume de 54,35 milhões de litros estocados durante a primeira

metade de fevereiro.

O restante do volume [11,31%] é complementado pelo etanol

hidratado que atinge o montante de 6,10 milhões de litros

disponíveis para a comercialização. Este volume é 33,85%

superior aos 4,55 milhões de litros acumulados até o mesmo
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momento da safra anterior. Na margem houve uma queda de

10,17% no volume de etanol hidratado estocado, frente ao

montante de 6,79 milhões de litros acumulados até a primeira

metade de fevereiro.

Por sua vez na região nordeste do país, podemos encontrar

estoques acumulados até o final da segunda quinzena de

fevereiro, disponíveis para  comercialização, ao redor de 143,30

milhões de litros.

Este é um volume 28,06% inferior aos 215,81 milhões litros

que podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 1,43% em comparação

com os 199,24 milhões de litros estocados durante a primeira

metade de fevereiro.

Deste montante 47,71% são de hidratado, o que corresponde

a um volume de 68,36 milhões de litros. Este volume é 41,06%

superior aos 93,81 milhões de litros acumulados durante o

mesmo momento da safra passada. Na margem houve uma

baixa de 20,11% frente ao volume de 85,57 milhões de litros

estocados durante a primeira metade de fevereiro.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante

de 74,93 milhões de litros, ou 52,29% do total, disponíveis para

a comercialização. Este volume é 28,92% inferior aos 105,42

milhões litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 17,35% diante dos

estoques de 90,67 milhões de litros acumulados até a primeira

metade de fevereiro.

Colheita de cana continua subindo na
segunda metade de fevereiro

Os dados mais recentes da produção do Centro-Sul do Brasil

referentes a segunda quinzena de fevereiro mostram  que a

antecipação da moagem vem ganhando força entre as usinas,

com foco no crescimento na margem da colheita de cana [+26%]

e na fabricação de açúcar [+8%], embora com queda na oferta

de hidratado [-21%], com dados comparativos em relação a

quinzena imediatamente anterior.

Isto mostra que a antecipação da safra continua mais

destinada á fabricação de hidratado diante dos elevados
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prêmios que o biocombustível tem oferecido as usinas desde o

início de janeiro, que oscilam entre 40% a 45%, dependendo

do dia.  Em linhas gerais podemos observar um cenário em que

a moagem de cana cresceu 26,73% na margem levando a um

avanço na produção de açúcar de 8,59%  frente a um recuo na

de hidratado de 21,78% na margem, em relação a quinzena

imediatamente anterior.

Colabora para este cenário a transformação de anidro

em hidratado que na segunda quinzena de fevereiro foi de

34,22 milhões de litros totalizando 152,12 milhões de litros

de anidro transformados em hidratado desde a segunda

quinzena de janeiro, momento em que este fenômeno

começou a ocorrer. O elevado mix de produção a favor do

hidratado não deve resultar em ganhos nos preços do açúcar,

diante dos estoques que a commodity possui, na faixa de

6,87 milhões de toneladas acumuladas até a primeira

quinzena de fevereiro.

O mix do etanol, atualmente em 92,94% na segunda metade

de fevereiro, se mostrou 4,05 pontos porcentuais acima do visto

durante o mesmo momento do ano anterior e 1,32 pontos acima

do observado durante a quinzena passada.

Na média acumulada da safra o etanol demanda 61,26%

da cana colhida enquanto que o açúcar absorveu 38,74%. Isto

faz com que superávit na oferta hidratado no acumulado da

safra [em relação ao mesmo momento da safra anterior] seja

mantido passando de +2,23% para +2,50% quando

comparamos a oferta atual de 14,97 bilhões de litros

[acumulados até a segunda quinzena de fevereiro] com o

montante de 14,60 bilhões de litros vistos durante o mesmo

momento da safra anterior.

As vendas de hidratado no mercado interno ficaram em 1,15

bilhão de litros no período, um valor 38,00% acima do montante

de 836 milhões de litros vistos durante o mesmo momento da

safra passada mas 15,58% abaixo das vendas de 1,36 bilhão

de litros vistos durante a quinzena anterior. O anidro teve

demanda interna no Centro-Sul de 720 milhões de litros com

queda de 10,27% no ano frente a vendas de 802 milhões de

litros em 2016 e baixa de 5,82% na margem.

De modo geral, na primeira quinzena de fevereiro, foi

registrado um volume de moagem de 730 mil toneladas de

cana, uma baixa de 36,98% em comparação com a moagem de

1,15 milhão de toneladas de cana do mesmo momento da safra

anterior.

Na margem houve uma alta de 26,73% frente ao volume de

576 mil toneladas da quinzena imediatamente anterior reforça

a intensificação da retomada na moagem na região.
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Além disso, o volume quinzenal atual se mostra 15,37%

acima da média das ultimas cinco safras para o mesmo período

que oscila em 633 mil toneladas.

Com isto o volume acumulado da safra chegou a 585,28

milhões de toneladas, um montante ainda 1,78% abaixo do

que fora visto no mesmo momento da safra anterior em 595,28

mas 0,13% acima dos dados da quinzena passada, em

584,55 milhões de toneladas e 0,85% abaixo da média das

ultimas cinco temporadas que oscila em 590,29 milhões de

toneladas.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 5,01 mil toneladas da commodity, o que indica uma baixa de

73,83% frente o volume de 19,17 mil toneladas produzidas no

mesmo momento da safra anterior. Na margem o cenário é

revertido com uma alta na faixa de 8,59% frente a produção de

4,62 mil toneladas da quinzena imediatamente anterior. Além

disso, o volume quinzenal atual se mostra 35,08% abaixo da

média das ultimas cinco safras para o mesmo período que oscila

em 7,73 mil toneladas.

Logo o volume acumulado de açúcar da safra chegou a

35,84 milhões de toneladas, um montante 1,57% acima do que

fora visto no mesmo momento da safra anterior em 35,28 milhões

de toneladas, e 0,01% acima dos dados da quinzena passada,

em 35,83 milhões de toneladas, assim como 6,67% acima da

média das ultimas cinco temporadas que oscila em 33,59

milhões de toneladas.

A antecipação da colheita de cana do Centro-Sul deve

manter pressionados os preços do açúcar conduzindo as

negociações atuais da faixa de R$ 49,00 a saca de 50 kg de

açúcar com até 150 Icumsa com base em Ribeirão Preto.

GO e MT ampliam competitividade
enquanto SP volta para 71%

Na semana anterior, entre os dias 11 e 17 de março, o

hidratado manteve sua competitividade frente a gasolina

somente em Mato Grosso, na faixa de 61,39% [na semana

anterior oscilava em 60,66%] e Goiás, na faixa de 68,13% [na

semana anterior oscilava em 67,19%].

O nível de competitividade em São Paulo, ainda não se

mostra válido ao oscilar na faixa de 71,95% [na semana anterior

oscilava em 72,09%]. De modo geral, desde o início da nova

política de ajustes diários nos preços dos combustíveis, a

gasolina e o diesel acumulam ganhos respectivos de 13,6% e

17,17% enquanto que o etanol hidratado já avançou 46,91%

no mesmo período, com base nos preços praticados pelas usinas

em Ribeirão Preto.

As usinas voltaram a apostar e máximas de R$ 2,40 o litro

para o hidratado em São Paulo, acima da faixa atual de R$

2,35, com Ribeirão Preto oscilando entre R$ 2,32  R$ 2,34

entre as máximas e mínimas da semana. A recente onda de

aumento nos preços da gasolina da semana anterior [onde os

ganhos acumulados saíram de 9% para 13%] resultou na atual

"folga" na competitividade que saiu da faixa de 72% para 71%.

Isto explica o retorno das apostas em R$ 2,40 o litro para o

hidratado.

Colabora para isto o avanço do Brent em Londres sobre a

faixa de US$/barril 66,00 junto a um real desvalorizado frente

ao dólar na faixa de R$ 3,30, o que encarece pelas duas vias os

custos de importação de gasolina do Brasil, colaborando para

a alta nos seus preços interno e elevação da margem para o

hidratado.
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Volume de etanol para
desembarque sobe 65% na
segunda semana de março

Na segunda semana de março o volume programado

para importação de etanol nos portos brasileiros apresentou

uma a l ta  de 16 ,97% em relação a semana anterio r,

oscilando em  298 mil metros cúbicos, dividido entre 30

navios, frente ao montante de 254 mil metros cúbicos da

semana anterior. Em relação ao mesmo momento do mês

passado observamos uma alta na faixa de 65,64% frente ao

vo lume de 179 mi l  metros  cúb icos  agendados  para

desembarque até então.

O porto de Paranaguá, não apresenta volume agendado

para desembarque [na semana anterior este porto concentrava

9,81% das cargas agendadas]. O porto de São Luis, com um

montante agendado para desembarque de 130,81 mil metros

cúbicos, representa 43,89% do total programado nos portos

brasileiros [na semana anterior este porto concentrava 11,35%

das cargas agendadas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma alta de

352,22% em seu volume agendado. Logo em seguida temos o

porto de Maceió que, com fluxo agendado de 38,10 mil metros

cúbicos, representa 12,78% do fluxo agendado, [na semana

anterior este porto concentrava 17,69% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma baixa de

15,49% frente ao volume agendado para desembarque.

Salvador representa agora 12,30% do fluxo de embarque com

36,66 mil metros cúbicos [na semana anterior este porto

concentrava 18,98% das cargas]. Na evolução semanal o porto

apresenta queda de 24,16.

Suapé representa atualmente 13,77% dos desembarques

no país com 41,03 mil metros cúbicos agendados, com baixa

de 49,51% frente ao volume da semana anterior quando, até

então, representava 31,90% dos desembarques.

Depois temos Santos que, com um fluxo de 132,46 mil metros

cúbicos representa 44,44% do volume total do país, [na semana

anterior este porto representava 40,01% do fluxo agendado

para embarques até então]. Na evolução semanal Santos

acabou com alta de 29,94 em relação ao volume da semana

anterior.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado para

embarque durante a  segunda semana de março na faixa de

42,78 mil metros cúbicos com alta de 78,69% frente aos 23,94

mil metros cúbicos agendados na semana anterior.



No 586 | 22/março/20181



nº 518 | ano XI | 20/outubro/2016No 586 | 22/março/20181



No 586 | 22/março/20181




